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SEJA CONSCIENTE E
ADQUIRA APENAS

VEÍCULOS PERICIADOS!

"TODO HOMEM PRUDENTE AGE COM BASE NO 
CONHECIMENTO, MAS O TOLO EXPÕE A SUA 
INSENSATEZ" (PV 13:16)
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Fale olhando nos olhos
Não existe nada mais dolori-

do do que uma correção do 
próprio cônjuge em público 

ou uma fofoca pelas costas. Diante das 
pessoas tudo fica mais sensível. 

Homens têm dificuldade de ter uma 
conversa franca, um a um. Temos mais 
facilidade para dar indiretas na frente 
dos amigos (acho que nos sentimos 
protegidos com os amigos por perto). 
Porém, com isso, abrimos uma ferida 
muito maior do que o necessário. Se 
o assunto fosse tratado no particular, 
seria como um remedinho amargo que 
logo faria efeito. Quando expomos ao 
público, o problema torna-se uma ci-
rurgia com um corte profundo, sem 
uso de anestesia. 

Qualquer mudança que almejamos 
ver em nossa esposa, precisa ser co-
municada olho a olho. De preferência 
com um sorriso no rosto, um presente 
na mão e um pote de sorvete do sabor 
que ela gosta sobre a mesa, perto do 

local da conversa. 
Na verdade, uma correção ca-

rinhosa, olho a olho, ao invés de uma 
humilhação em público ou uma fofoca 
pelas costas, é o que nós mesmos iría-
mos preferir.

“Portanto, cada um de vocês tam-
bém ame a sua mulher como a você 
mesmo”. Ef. 5:33

JAMAIS USE OS FILHOS COMO 
MEDIADORES
Infelizmente isso não é incomum. 

Recados são dados através dos filhos 
que assistem de camarote a desunião 
de seus pais. Filhos não podem ser 
transmissores de recados negativos, 
nem devem receber olhares que de-
monstrem desprezo do pai pela mãe 
e vice-versa. Se tivemos maturidade 
para casar e assumir um compromisso 
com ela, não podemos ser covardes a 
ponto de usar crianças como escudo 
de proteção ou oficiais de justiça que 
levam recados desagradáveis. 

Filho é filho, não é amigo nem 
confidente, muito menos conselhei-
ro. É verdade que existem filhos que 
demonstram mais sabedoria do que 
muitos adultos. Mesmo assim, eles não 
devem ser psicólogos e terapeutas de 
seus pais. Os filhos precisam simples-
mente que os pais sejam pais. Que dei-
xem claro o exemplo de amor e respei-
to um pelo outro, mesmo em meio às 
dificuldades. 

“Pais, não irritem seus filhos, para 
que eles não desanimem”. Cl 3:2108

Qualquer mudança 
que almejamos 
ver em nossa 

esposa, precisa 
ser comunicada 

olho a olho





Em amarelo, a Alça Muscular 
que sustenta o implante

“Dr Júlio, após a gravidez, 
minhas mamas estão 
caídas e meu decote 
desapareceu”

prótese, visando uma mama de 
formato belo, com decote bem 
desenhado e aspecto próximo ao 
natural, sem deixar a projeção das 
mamas exagerada.

Essa é uma das principais 
queixas das pacientes no 

meu consultório.

Na gestação, as mamas 
crescem em tamanho para 
possibilitar o aleitamento 
materno às custas de aumento 
de pele e glândulas mamárias.

Após esse período, essa 
mama que era consistente e 
com decote marcado antes da 
gestação, apresenta-se caída, 
flácida, com excesso de pele e 
um apagamento do decote.

Entre os tratamentos 
para a mama após a 
gestação, destacamos a 

Mastopexia de 
Aumento com 
Alça Muscular. 

Nela, associamos a elevação 
das mamas com a inclusão de 



Agende uma avaliação no 
número (45) 2031-0074 e 
vamos falar sobre você!

Ono, Marcelo T. MD; Karner, Bruno M. MD 
Four-step Augmentation Mastopexy: Lift and 
Augmentation at Single Time (LAST), Plastic 
and Reconstructive Surgery - Global Open: 
November 2019 - Volume 7 - Issue 11 - p e2523 
doi: 10.1097/GOX.0000000000002523

DESCONTENTE COM O 
CONTORNO DAS SUAS MAMAS? 

Nessa técnica, incluímos a prótese por bai-
xo do músculo e montamos uma pequena 
bolsa com a parte lateral da musculatura e 
nesta bolsa, encaixamos o implante. 

Assim, obtemos principalmente as seguin-
tes vantagens:

• Estabilização do Implante.

• Um implante estabilizado projeta e man-
tém de maneira mais natural o desenho do 
decote da paciente.

• Cirurgia bela e mantida por mais tempo.

No caso da 
Mastopexia de 
Aumento, observamos 
que é fundamental 
alguma técnica de 
Estabilização do 
Implante e na nossa 
prática, utilizamos 
a Alça Muscular de 
Sustentação, descrita 
pelo brasileiro Dr 
Marcelo Ono.





LEI GERAL DE 
PROTEÇÃO DE DADOS

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

O início da vigên-
cia da Lei Geral 
de Proteção de 
Dados e principal-

mente de suas sanções, que 
começaram em agosto deste 
ano, trouxeram muitas mu-
danças na rotina de todos os 
empresários, em especial para 
aqueles que armazenam da-
dos de seus clientes. A Lei tem 
por objetivo garantir que as 
informações dos titulares de 
dados sejam coletadas, manti-
das e descartadas da maneira 
mais segura possível.

São milhões de empresas 
brasileiras que trabalham de forma direta ou 
indireta com dados pessoais de seus clien-
tes. Em muitas delas, essa coleta de dados é 
inclusive essencial, como em bancos, segu-
radoras, e-commerces e outras. 

A legislação é clara ao determinar quem 
são as pessoas que precisam adequar o tra-
tamento de dados pessoais, inclusive nos 
meios digitais, sendo as pessoas naturais ou 
pessoas jurídicas de direito público ou pri-
vado. Ela vale para todos os negócios sem 
qualquer distinção de tamanho ou área, são 
as empresas, organizações e até instituições 
governamentais que precisam prestar mais 
atenção na forma como devem armazenar, 
tratar e utilizar os dados pessoais. 

Ressalta-se que não se trata de uma 
opção, mas de uma obrigação das empre-
sas em se adequarem às normas brasileiras 
de proteção de dados pessoais.

Os comportamentos de empresas e 

clientes irão mudar drasticamente:
1. As primeiras terão de ter políticas e 

planos de proteção de dados comprometidos 
e vocacionados à proteção da privacidade e 
da segurança de clientes e usuários;

2. Já as pessoas observarão muito mais 
as condutas das empresas e estarão mais 
exigentes com a segurança que as institui-
ções possam oferecer aos seus dados.

No caso de descumprimento da Lei, são 
diversas as suas penalidades. Elas podem 
se dar através de sanções administrati-
vas aplicadas pela Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD) – autoridade 
pública autônoma e independente para a 
supervisão da aplicação de lei – em caso de 
infração à LGDP. 

A respeito das multas, elas podem va-
riar entre 2% do faturamento da empresa, 
grupo ou conglomerado no Brasil no seu 
último exercício, limitada, no total, a R$ 

50.000.000,00 (cinquenta mi-
lhões de reais) por infração. Há 
ainda a possibilidade de multa 
diária para compelir a entidade 
a cessar as violações.

Mais do que isso, os titu-
lares dos dados também são 
protegidos pelo Direito do 
Consumidor. A falta de quais-
quer dessas explicações acer-
ca do que foi regulamentado 
na Lei, pode causar a violação 
ao direito dos seus consumi-
dores, e no código consume-
rista existem diversas manei-
ras de garantir a segurança 
dos clientes. 

Assim, empresários, quando não orien-
tados corretamente, acabam se tornando 
reféns da legislação e sujeitos a ações judi-
ciais ou outras medidas legais, gravemente 
impactando qualquer negócio. 

É importante esclarecer que a Lei não 
busca restringir o tratamento de dados por 
parte das empresas, apenas tem como ob-
jetivo garantir a efetiva seguridade no trata-
mento dos dados de titulares, visando garan-
tir direitos de proteção à privacidade e aos 
dados pessoais. 

Para que as determinações legais sejam 
cumpridas, é importante a contratação de 
um profissional que tenha o conhecimento 
na área e que faça o plano de adequação do 
início ao fim em sua empresa. Desta forma, 
os riscos serão diminuídos, e a credibilida-
de da empresa irá aumentar, isto porque o 
cliente não precisa ter medo de passar seus 
dados, pois sabe o que será feito com eles e 
como eles serão tratados pela empresa.
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No dia 07 de outubro de 1951, 
ainda na antiga Vila General 
Rondon, foi fundada a Congre-
gação Evangélica Luterana Cris-

to, tendo em vista já nesta época ter a pre-
sença de várias famílias luteranas, oriundas 
do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, que 
almejavam ter o seu local de louvor e adora-
ção a Deus. 

O projeto da colonizadora MARIPÁ (Com-
panhia Industrial Madeireira e Colonizadora 
Rio Paraná, S.A.), contemplava incentivos para 
a construção de igrejas e escolas, consideran-
do que o público-alvo seriam famílias alemãs 
e italianas oriundas do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina, as quais tinham entre suas 
prioridades a religiosidade e a educação.

O espaço onde seria construída a igreja, 
já em 1951, havia sido desmatado e roçado 
pelas pessoas interessadas na sua edificação 
para dar início à construção. Além da doa-
ção dos terrenos urbanos, a Maripá também 
ajudava a congregação com a doação de ma-
deiras e material de construção, bem como 
custeava despesas de viagens dos pastores 
que se deslocavam do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina para atender a Congregação 
da localidade. Para complementar o material 
de construção, os irmãos Reschke, que eram 
proprietários de uma serraria, doaram mais 
madeiras e providenciaram o beneficiamen-
to das tábuas. 

Numa pequena assembleia, no dia 7 de 
outubro de 1951, com a presença de 15 mem-
bros e o Pastor Frederico Schröeder, de Videi-
ra (SC), ocorreu a fundação desta Igreja que 
recebeu o nome de Comunidade Evangélica 
Luterana “Cristo”. Na oportunidade, foi também 
eleita a primeira diretoria que ficou assim cons-
tituída: Presidente: Germano Buss; Secretário: 
Alexandre Tilp; Tesoureiro: Wilhelm Tuchtenha-
gen. Esta diretoria nomeou o membro Germa-
no Buss como Capelão, que tinha a função de 
ministrar cultos de leitura nesta comunidade.  

Com mão de obra voluntária para a cons-
trução, aos poucos a estrutura física da igreja 
foi erguida e no dia 21 de junho de 1953, ocor-
reu o culto de inauguração, oficiado pelo pas-
tor estagiário Egon Steyer, que fundamentou 
a sua mensagem com base no Salmo 24: “Do 
SENHOR é a terra e a Sua plenitude, o mundo e 

aqueles que nele habitam...”, tendo como tema: 
Por que construímos esta igreja? 1º para que 
possamos conhecer a Deus, a Sua Palavra e a 
Sua vontade; 2º para que recebamos o perdão 
dos pecados nos Sacramentos; 3º para que 
agradeçamos a Deus, louvando e cantando. 20

70 ANOS LEVANDO CRISTO PARA TODOS: 

Fundação 

Pedra Fundamental da primeira Capela – 1951 

CONGREGAÇÃO 
EVANGÉLICA 
LUTERANA  

CRISTO

Primeira capela inaugurada 
no dia 21.06.1953 



Culto especial

21
Capela ampliada no ano de1959  

Novo Templo, inaugurado no dia 
19.11.1972  

Centro de Eventos “Cristo”. 
Início da construção em 2016 e 

conclusão em 2019  

Rua Paraná, 1666
Marechal Cândido Rondon-PR

Fones (45) 3254 1120 | 9 9838-1474

Congregação Luterana Cristo - IELB

Congregação Cristo

Desta forma, iniciaram-se os trabalhos 
de evangelização cristã inerentes à doutrina 
luterana, como cultos, batismos, casamentos, 
ensino confirmatório, velórios, entre outros, 
sendo este o primeiro templo construído na 
então Vila General Rondon, com o primeiro 
altar para pregação da Palavra de Deus, tendo 
inclusive a participação nos cultos de pessoas 
de outras denominações religiosas até que es-
tas construíssem seus próprios templos. 

Durante esses 70 anos, além de vários estagiá-
rios e pastores auxiliares, atuaram na Congregação 
Evangélica Luterana Cristo os seguintes pastores 
chamados e ordenados para trabalhar no ministé-
rio da Congregação: Rev. Christiano Joaquim Steyer 
(1956 - 1966); Rev. Guilherme Lüdke (1966 a 1978); 
Rev. Valdemar Martim (1978 a 1991); Rev. Mário 
Rost (1986 a 1994); Rev. Oldemar Hugo Guiland 
(1995 a 2004); Rev. Cleydes Kloss (1998 a 2001);  
Rev. Emerson Oditer Zielke (2005 a 2012); Rev. Ro-
mildo Wrasse (1992 a 2018). 

Atualmente, estão exercendo o ministério pas-
toral os pastores: Rev. Sandro Edgar Krüger, desde 
2013, Rev. Davi Bischoff, desde 2015, Rev. Cleu-
dimar Robesson Wulff, desde 2017 e Rev. Marcos 
Sander, a partir de 2021.

Para festejar os 70 anos de fundação da Congregação Evangélica Luterana Cris-
to, será celebrado um culto especial no dia 02 de outubro deste ano, às 19h, tendo 
como pregador o Pastor Geraldo Walmir Schüler, presidente nacional da IELB (Igreja 
Evangélica Luterana do Brasil) e a presença de vários pastores e autoridades locais.

Neste dia também será lançada a revista “70 Anos de Vida em Cristo” e o descer-
ramento da galeria dos pastores.

O primeiro 
altar...

Pastores 

Culto especial

Primeiro altar da Congregação Cristo. 
O primeiro da Vila General Rondon

MATERIAL DE
CONSTRUÇÃO?

O MELHOR É AQUI!



Minha identidade define meu destino e altera meu modo de vida. 
Em Cristo passamos a ter o DNA do Pai, pois Cristo é filho de 
Deus e nós passamos a ser também porque estamos em Cristo. 

Como filhos de Deus, recebemos eternos benefícios, bem como 
intensas responsabilidades. Em primeiro lugar, o grande amor de Deus 
precisa ser percebido (3.1a). “Vejam que grande amor nos tem concedido 
o Pai...”. Trata-se de um amor eterno, imenso e sacrificial. O amor do Pai é 
gracioso e altruísta. É um amor explícito, ativo e íntimo. 

A bênção da filiação (3.1b). “[...] a ponto de sermos chamados filhos 
de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. Por essa razão, o mundo não 
nos conhece, porquanto não o conhece a ele mesmo”. João recorda os 
privilégios da vida cristã e diz que sendo nós pecadores, inimigos de Deus, 
filhos da ira, somos agora chamados de filhos de Deus. 

A adoção era bem conhecida no império romano. A pessoa adotada 
perdia os direitos na antiga família e ganhava os direitos de um filho na 
nova família. O filho adotado tornava-se herdeiro de todos os bens de 
seu novo pai. Legalmente, a antiga vida do adotado ficava totalmente 
cancelada. As dívidas todas eram canceladas. O filho adotado era 
considerado uma nova pessoa. Aos olhos da lei, a pessoa adotada era 
literalmente filha do novo pai.

Não é sobre o que fazemos, é sobre o que somos, mas o que somos 
vai determinar o que fazemos. Estamos acostumados com a lógica: eu faço 
alguma coisa para ganhar um benefício em troca, mas com Deus, recebemos 
o grande benefício de sermos filhos e por isso vamos obedecê-lo! 

Devemos nos apropriar dessa filiação. Devemos viver como filhos do 
Deus que nos amou! O grande amor de Deus deve ser correspondido (3.3). 
“Todo aquele que nele tem esta esperança, purifica-se a si mesmo, assim 
como ele é puro”. O apóstolo João não ordena aos filhos de Deus que se 
purifiquem. Ele declara um fato. Aqueles que são filhos necessariamente 
se purificam, assim como ele é puro. Essa purificação é prática, refletida nas 
nossas atitudes. 

Minha identidade de filho me leva também a permanecer e não desistir! 
Não desista nas trevas, daquilo que você recebeu na luz!  Se eu tiver em 
mente o que Ele fez por mim, vou querer de todo coração permanecer Nele, 
e viver por Ele! 

Um soldado ao declarar a morte de Jesus disse: “Verdadeiramente esse 
era o filho de Deus” (Mateus 27:54)

Que o mundo possa declarar isso também de você: verdadeiramente 
você tem o DNA de Deus, sua identidade é de filho de Deus! 

O DNA do Pai
“Vede quão grande amor nos tem concedido o Pai, que fôssemos 

chamados filhos de Deus. Por isso o mundo não nos conhece; 
porque não o conhece a ele. Amados, agora somos filhos de Deus, 

e ainda não é manifestado o que havemos de ser. Mas sabemos 
que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque 
assim como é o veremos. E qualquer que nele tem esta esperança 

purifica-se a si mesmo, como também ele é puro”. 1 João 3:1-3
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A Administração Pública (muni-
cípios, estados e União), nos 
últimos anos, tornou cada vez 
mais comum, a contratação de 

pessoal sem concurso público, sob o argu-
mento de atender necessidade temporária 
de excepcional interesse público, com base 
na exceção prevista no artigo 37, inciso IX, 
da Constituição Federal.

No entanto, como prevê o próprio ar-
tigo 37, inciso IX, da Constituição Federal, 
essa modalidade de contratação é excep-
cional, posto que a regra é a contratação de 
pessoal por meio de concurso público.

Desse modo, a contratação de pes-
soal sem concurso público é exceção, e só 
deve ocorrer com observância da legislação  
vigente.

Para ilustrar, podemos citar o caso 
dos professores contratados tem-

porariamente pelo Estado do Pa-
raná por meio de PSS (Processo 

Seletivo Simplificado).
	Neste caso, a Lei Com-

plementar n. 108/2005, do 
Estado do Paraná, pontua 
em seu artigo 2º, §1º, que:

Art. 2º Consideram-se 
como de excepcional inte-
resse público as contrata-
ções por tempo determi-

nado que visam:
§ 1º A contratação de professores e de 

pessoal nas áreas a que se refere o inciso VII 
do artigo 2º será efetivada exclusivamente 
para suprir a falta de docente e servidores 
de carreira decorrente de aposentadoria, 
demissão, exoneração, falecimento, afas-
tamento para capacitação e nos casos de 
licenças legalmente concedidas.

Além disso, é necessário que as contra-
tações deverão ser solicitadas pelos Secre-
tários do Estado, através de ofício dirigido 
ao Chefe do Poder Executivo (artigo 6º, §2º, 
da Lei Complementar n. 108/2005):

Art. 6º As contratações na forma da pre-
sente Lei somente poderão ser feitas com 
estrita observância do art. 137 da Constitui-
ção Estadual bem como dos limites de gas-
tos com pessoal e mediante prévia e expres-
sa autorização do Chefe do Poder Executivo.

§ 2º As contratações deverão ser solici-
tadas pelos Secretários de Estado, através 
de ofício dirigido ao Chefe do Poder Execu-
tivo, contendo:

I - justificativa pormenorizada sobre a neces-
sidade da contratação nos termos do inciso IX do 
art. 27 da Constituição Estadual;

II - caracterização da temporariedade do servi-
ço a ser executado nos termos desta Lei;

III - peculiaridades relativas às funções a se-
rem exercidas pelos contratados na forma desta 
Lei, como a carga horária semanal ou número de 
horas/aulas, salário e/ou contraprestação, local 
da prestação do serviço e possíveis necessidades 
de deslocamento da sede e necessidade de paga-
mento de gratificações decorrentes da natureza 
da atividade a ser desenvolvida;

IV - a estimativa de custos da contratação, a 
origem e a disponibilidade dos recursos financei-
ros e orçamentários necessários às contratações;

V - pronunciamentos das Secretarias de Estado 
da Administração e da Previdência, da Fazenda, do 
Planejamento e da Casa Civil da Governadoria:

a) a Secretaria de Estado da Administração e 
da Previdência emitirá informações técnicas sobre 
a função a ser desenvolvida, salário e/ou contra-
prestação bem como sobre a necessidade da con-
tratação dentro do previsto na presente Lei;

b) a Secretaria de Estado da Fazenda emitirá 
informação sobre o impacto financeiro das solici-
tações, bem como sobre a disponibilidade finan-
ceira de recursos para a realização das contrata-
ções solicitadas, em obediência às disposições 
constitucionais;

c) a Secretaria de Estado do Planejamento 
emitirá informações quanto ao Orçamento e Pro-
gramação.

Por fim, exige-se a Lei Complementar n. 
108/2005, do Estado do Paraná que as contrata-
ções de professores não ultrapassem o limite tem-
poral máximo de 2 (dois) anos (artigo 5º, §1º):

Art. 5º As contratações serão feitas por tempo 
determinado, observando-se os seguintes prazos:

I - seis meses, no caso dos incisos I e II do art. 2º;
II - doze meses, nos casos dos incisos III, IV,V, VI, 

VII, VIII, IX, X, XI e XII do art. 2º;
§ 1º Permanecendo a necessidade que gerou 

a contratação na forma da presente Lei, os prazos 
estabelecidos neste artigo poderão ser prorroga-
dos por uma única vez e até o prazo previsto no 
contrato original, desde que não ultrapasse o limite 

OS DIREITOS DECORRENTES DA 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL NO 
SERVIÇO PÚBLICO SEM PRÉVIA 

APROVAÇÃO EM CONCURSO



Desse modo, claro é que quando a  
Administração Pública (municípios, estados 
e a União), não observa a legislação vigente 
para a contratação de pessoal sem concurso 
público, tem direito o contratado ao recebi-
mento do FGTS, desde que declarado nula a 
sua contratação.

[1] Recurso Extraordinário n. 705.140

máximo de 2 (dois) anos fixados pela alínea “b” 
do inciso IX, do art. 27, da Constituição Estadual.

Em que pese a Lei Complementar n. 
108/2005, do Estado do Paraná, exigir que a 
contratação não poderá ultrapassar 2 (dois) 
anos, tem-se que o Judiciário paranaense tem 
entendido, que se houver contratações su-
cessivas que ultrapassem 2 (dois) anos, resta 
descaracterizada a necessidade temporária 
e excepcional da Administração, mas sim de 
necessidade permanente, o que implica na 
burla à exigência constitucional do concurso 
público.  

É com este fundamento que o Supremo Tri-
bunal Federal [1] entende que quando ocorrem 
contratações de pessoal pela Administração 
Pública sem a observância das normas atinen-
tes à necessária aprovação prévia em concurso 
público, a anulação da contratação é medida 
que se impõe.

Sendo declarada a nulidade das contra-
tações, deve ser reconhecido o direito do ser-
vidor ao recebimento dos valores referentes 
ao FGTS, conforme artigo 19-A da Lei Federal  
nº 8.036/90: 

“É devido o depósito do FGTS na conta vin-
culada do trabalhador cujo contrato de traba-
lho seja declarado nulo nas hipóteses previstas 
no art. 37, § 2o, da Constituição Federal, quan-

do mantido o direito ao salário.” 
No mesmo sentido dispõe a Súmula 466 

do STJ: 

“O titular da conta vinculada ao FGTS tem 
o direito de sacar o saldo respectivo quando 
declarado nulo seu contrato de trabalho por 
ausência de prévia aprovação em concurso 
público.”



O mesmo Deus que fez os mila-
gres relatados na Bíblia, é o 
nosso Deus! Ele continua fazen-
do maravilhas na vida de mui-

tas pessoas... diariamente! Nesta edição, va-
mos contar um pouco da história da Isabel, 
que tem a sua vida repleta de milagres... e 
eles já começaram desde que estava no ven-
tre de sua mãe! Contrariando todos as expec-
tativas e laudos médicos, ela tem uma vida 
normal. Neste mês em que comemoramos o 
Dia do Adolescente (21/09), seja edificado 
pelo testemunho dessa linda jovem e de sua 
família!
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Isabel Ceruti: 

Um milagre 
de Deus já 
antes de seu 
nascimento!

Studio Revelest



A rondonense Isabel, 16 anos, é filha de Sandro 
e Vanusa Ceruti e irmã da Samantha. 

Seus pais estavam casados há oito anos, quan-
do a Vanusa engravidou da primeira filha, e foi mui-
to esperado e especial, porque estavam tentando 
há uns quatro anos. “Então quando minha primei-
ra filha Samantha fez um ano, decidimos parar de 
cuidar, porque pensamos que poderia demorar, e 
queríamos mais um filho. Mas os planos de Deus 
são melhores! Logo engravidei novamente. Desco-
brimos que seria uma menina e me alegrei muito, 
porque sempre tive o sonho de ter duas meninas”, 
destaca Vanusa.

Ela explica que, quando completou cinco me-
ses de gestação, foi fazer um ultrassom 3D, novida-
de na época. “E ali os médicos começaram a falar 
coisas estranhas, achando que soubéssemos da 
má formação de nossa filha, mas meu marido e eu 
não tínhamos ideia de nada. Quando voltamos de 
Toledo, fomos direto falar com o pastor Mario Hort 
(in memorian) e a esposa Natalia; eles oraram co-
nosco e entregaram nossas vidas e da nossa filha 
nas mãos de Deus. E desde os cinco meses de ges-
tação até o nascimento da Isabel, foram dias ten-
sos. Muitas consultas, muitos exames, muitos mé-
dicos... porque ela tinha mielomeningocele, que é 
uma má formação na coluna vertebral que deixa a 
medula e as raízes nervosas expostas. E por causa 
da doença, também estava com os pés tortos con-
gênitos, e hidrocefalia, que é o acúmulo de líquido 
cefalorraquidiano no cérebro; estava com todo o 
lado direito e metade do lado esquerdo totalmen-
te tomado pelo líquido... o que por si só já causaria 
deficiência mental e convulsões. Então, por fim, os 
médicos deram seu veredito: SE ela sobrevivesse, 
seria um vegetal. Foi como se um raio nos atingis-
se, tivemos vários dias onde o chão parecia sumir 
de debaixo dos nossos pés”, explica.

Alegria e susto!
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A insegurança, o 
apoio e a fé...
Vanusa conta que seus pais 

começaram a participar na Igreja 
por insistência de um amigo, Miro 
Oswald, que era muito persistente. 
“Como meu pai não sabia mais como 
negar o convite, ele e minha mãe 
acompanharam o amigo em uma 
evangelização do Conjunto Ecos 
da Liberdade, no antigo cinema de 
Nova Santa Rosa. Lá, eles foram to-
cados pelo Espírito Santo e desde 
aquela época servimos a esse Deus 
maravilhoso e fazemos parte da 
Igreja de Deus – Ecos da Liberdade. 

Então desde os meus três anos fui 
criada na Igreja. Meu esposo nasceu 
na Igreja, porque seus pais já par-
ticipavam. Então ele também tem 
uma base sólida. Nos conhecemos 
na Igreja, nos apaixonamos e casa-
mos! Orávamos todo dia por nossa 
filha, para que Deus a curasse, por-
que sabíamos que Ele pode tudo. 
E também tínhamos vários ami-
gos e irmãos em Cristo orando por 
nós e nossa filha: isso também nos 
manteve em pé, com ânimo e cora-
gem pra seguir em frente e enfren-

Uma página do diário pessoal de Vanusa, escrita antes de uma cirurgia 
de Isabel: amor de mãe, fidelidade e confiança em Deus
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“Consagrada a Deus” 

Registro da primeira 
vez que sentou, aos 

3 meses
Isabel com um mês de vida: 

um milagre!

A mãe destaca que se sentiu mui-
to amparada por seus irmãos na fé. “Na 
quarta-feira, dia 07 de setembro de 2005, 
tivemos nosso Encontro de Estudo Bíbli-
co e Oração. Lá compartilhei o que estava 
passando e novamente pedi que orassem 
por nós porque no dia seguinte nasceria 
nossa filha. Todos se ajoelharam e pedi-
ram por nós. Foi um momento que toda 
vez que lembro meus olhos enchem de 
lágrimas. Vi no rosto das pessoas que es-
tavam sofrendo comigo. Foi como diz a 
música: ‘quando um membro sofre, todos 
sofrem também’. No dia 08 de setembro 
de 2005, nasceu nossa Isabel, que tem 
esse nome porque quando descobrimos 
seu problema, vimos o significado de Isa-
bel, que quer dizer ‘consagrada a Deus’ e achamos que seria perfei-
to”, enfatiza.

Contrariando as expectativas médicas, Isabel nasceu no tempo 
certo de gestação, porque pela má formação, ela nasceria prematu-
ra. “No dia em que nasceu, fez a cirurgia de fechamento da coluna 
e com seis dias, colocou a válvula no cérebro para drenar o líquido. 
Usou gesso dos 20 dias de vida até um ano e 11 meses. Os médi-
cos nunca nos deram esperança de nada, muito menos de que ela 
fosse andar, ou ter um cérebro que funcionasse, pelo contrário, no 
parecer deles, se sobrevivesse, nasceria com uma cabeça gigante, 
pelo acúmulo do líquido. E caminhar sozinha, sem ajuda de algum 
aparelho, jamais”, explica.

Mas Deus é Deus, poderoso, soberano, Onipotente! Hoje, ela  

tar o que viesse... porque 
quando enfrentamos um 
problema que dura mais 
tempo, como estávamos já 
há quase 4 meses vivendo 
nessa rotina de medo e in-
segurança, o inimigo tenta 
colocar em nossas mentes 
que Deus não nos ama mais 
e não se preocupa conos-
co. Mas aí vem Deus, com 
Seu grande amor e nos faz 
viver experiências maravi-
lhosas. Naquela época, tive 
dois momentos que foram 
os mais especiais pra mim: 
estava no culto e o pastor 
Mario pregava sobre o fim 
dos tempos, céu e inferno; 
era pra ser uma mensagem 
dura, para que as pesso-

as se arrependessem e voltassem a Deus. Ele desceu do altar 
com o microfone e foi até algumas pessoas e perguntava: ‘se 
Jesus voltasse hoje para onde você iria?’ Eu estava sentada 
mais atrás, mas naquele momento Deus me deu uma seguran-
ça e paz tão grande de que estava comigo, de que eu estava 
salva, que não fiz, mas tive muita vontade de levantar e gritar: 
‘Eu estou salva. Eu vou pro céu’. Outra experiência foi quando 
consegui realmente entregar minha filha a Deus. Como disse, 
estávamos orando por toda essa situação e pedindo o milagre 
de Deus, mas eu ainda não estava me sentindo em paz quando 
orava assim. Eu sabia como tinha que orar, Deus já tinha me 
falado, só não estava conseguindo. Então quase no fim da ges-
tação, em uma manhã, ajoelhada em meu quarto, eu consegui 
orar: ‘Deus, eu sei que você pode curar minha filha, mas que 
se faça a Tua, não a minha vontade. O que eu peço é forças pra 
suportar o que vier’. Naquele momento foi como se um fardo 
caísse de meus ombros. Senti Deus carregando não só minhas 
preocupações, dúvidas e medos, mas senti Deus me pegando 
em Seus braços e dizendo: ‘Filha, não tenha medo, eu te amo’. 
Deus não disse que curaria minha filha, mas senti uma paz tão 
grande invadindo meu coração e alma que consegui realmente 

descansar em Deus”, relata.

Na UTI, na 
semana em 
que nasceu, 

depois de 
colocar a 
válvula no 

cérebro para 
drenar líquido



Isabel conta que não lembra de 
ter passado por dificuldades, pois 
sua mãe sempre fez de tudo para 
se sentir uma criança normal. “No 
começo, eu usava gesso nas pernas, 
mas algumas lembranças que tenho 
são ótimas. Como em um ano que 
fiz cirurgia nas pernas e estava com 
gesso, então minha turma do Colé-
gio Luterano Rui Barbosa mudou a 
coreografia da festa junina para que 
eu participasse. Também mudaram 
a sala de aula para que eu tivesse 
acesso. Em uma das vezes que fiquei 
no hospital, fiz corrida de cadeira de 
rodas com as crianças. Tenho ótimas 
recordações. Sempre fui uma pessoa 
que faz amizades muito facilmente, 
então sempre tento ao máximo va-
lorizar as pessoas que estão comigo 
até hoje, e ainda mais as que vão 
chegando na minha vida”, explica. 

Ela conta que desde que nasceu, 
seus pais sempre a levaram à Igreja 
e a ensinaram o que é correto, en-
tão sempre teve uma base religiosa 
tanto dentro de casa quan-
to na escola, que seus pais 29

Uma vida feliz!

Mesmo de gesso e com pinos 
enormes de titânio em baixo 
dos pés, ninguém segurava 
ela! Queria ficar em pé. Na 

foto, registro da primeira vez 
que ficou em pé, porque foi a 
primeira vez que colocaram o 

gesso curto (até então sempre 
tinha sido até as coxas)

Pronta pra 
mais uma 
cirurgia. 
Foram 
várias... e em 
todas elas, o 
Senhor deu a 
vitória! 

caminha, corre, é muito inteligente e está no segundo ano 
do Ensino Médio. “Quando ela já estava andando, levamos 
em alguns médicos que tinham dito que ela seria um vege-
tal; alguns louvaram a Deus conosco, mas infelizmente, ou-
tros disseram que tudo bem, ela estava andando, mas subir 
escadas e andar de bicicleta, jamais conseguiria. Mas isso 
também Deus a ajudou! Ela sobe e desce escadas e anda de 
bicicleta sim! Sempre fazemos o acompanhamento de sua 
saúde, e enquanto estiver em fase de crescimento, pode-
rão ocorrer outras cirurgias. Mas acredito que também sairá 
vitoriosa, afinal, desde o seu nascimento até hoje já fez 14 
cirurgias entre coluna, pernas, pés e rim. Tem suas cicatri-
zes, mas elas irão lembrá-la de como Deus é maravilhoso e 
a ama”, enfatiza Vanusa. 
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Gratidão
Isabel ressalta que sua família é tudo! “Estiveram comigo 

sempre que precisei, então sou muito grata a eles. Sei que se 
precisar, eles vão estar comigo”, enfatiza.

Ela reconhece que Deus fez e faz muita coisa por ela. 
“Só tenho a agradecer a Deus, por ter me dado a chance de 
viver. Deus é a Quem eu devo tudo, pois se não fosse Ele, 
eu não estaria aqui hoje. Em João 3:16 está escrito: ‘Porque 
Deus amou o mundo de tal maneira que deu Seu único Filho 

para todo aquele que Nele crê, não 
pereça, mas tenha a vida eterna’. 
Este versículo é especial para mim, 
pois significa que por mais que eu 

faça coisas erradas, tem Alguém 
que me ama, me perdoa e 

está comigo sempre”, 
finaliza.

Isabel andando de bicicleta: algo 
impossível aos olhos dos homens... mas 

não para o nosso Deus de milagres!

escolheram por ter uma base cristã também. “Como 
sempre tive uma base na fé, continuo seguindo isso 
também em minha adolescência, o que para muitos 
que têm a minha idade pode ser algo difícil a ser feito. 
Mesmo estando com preguiça, eu vou para a igreja e 
ao programa de adolescentes e quando estou lá, tento 
aproveitar ao máximo e aprender cada vez mais. Me 
converti no dia 31 de dezembro de 2009: naquele dia, 
o pastor Mário Hort pregou sobre Lucas 14:15 a 24. 
Teve um teatro sobre o banquete e o personagem do 
teatro foi levado para fora, pois segundo a história, ele 
não tinha as roupas para a festa. Enquanto acontecia o 
teatro, minha mãe foi explicando que quem não tem 
roupas limpas, ou seja, não tem Jesus no coração, não 
irá para o céu. Comecei a chorar dizendo que queria 
falar com o pastor Mário logo pra pedir pra ele orar e 
pedir pra Jesus entrar no meu coração, porque eu não 
queria ficar de fora do céu e da festa. Assim, quando o 
culto acabou, o pastor Mário orou comigo e pediu pra 
Jesus entrar no meu coração. Foi um momento muito 
feliz”, relembra.

Contrariando todas as expectativas da medicina, 
Isabel tem uma vida normal e é uma garota cheia 
de sonhos! “Hoje em dia eu faço o que todo mundo 
faz, sou tratada igualmente, faço atividades físicas, 
ando de bicicleta, corro por aí. Um dos meus sonhos 
é concluir o Ensino Médio (estou no 2º ano) e cursar 
uma faculdade que eu goste”, explica. 

Família: a 
base! Isabel, 
com os pais 

Vanusa 
e Sandro 
e a irmã 

Samantha: 
“Estiveram 

comigo 
sempre que 

precisei, 
então sou 

muito grata a 
eles. Sei que 
se precisar, 

eles vão estar 
comigo”
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Itaipu 
by Bike

Que tal andar de bike por dentro 
da Usina de Itaipu? O complexo 
turístico abriu suas portas para 

os ciclistas, e nós fomos lá pedalar.  

Batizado de “Itaipu by Bike”, o passeio 
organiza grupos de ciclistas para percorrer 
as ciclovias e trilhas no interior da usina, 
curtindo paisagens incríveis. 

O trajeto contempla 17 km por dentro 
da usina, num pe-
dal de aproxima-
damente 2 horas 
de duração. Per-
corremos sobre 

o asfalto, terra, pedrisco e mato. Passamos 
por cima da barragem, também pelo canal 
da piracema, e adentramos no mirante cen-
tral da Usina. 

Estávamos em 50 ciclistas, todos de 
Marechal Candido Rondon, e fizemos uma 
verdadeira festa de bike, curtindo aquelas 
paisagens encantadoras. 

Todo o grupo é acompanhado por um 
monitor ao longo do trajeto, além de um 

veículo para prestar assistência e fa-
zer reboque da bicicleta se for neces-
sário. Uma ambulância também está 
à disposição, em caso de emergência.
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É um passeio leve e super indicado para 
ciclistas de todos os níveis. Para moradores 
das cidades lindeiras, a atividade é gratuita. 
Basta preencher com antecedência o for-
mulário disponível em www.turismoitaipu.
com.br.
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A doença da produtividade

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fones: (45) 3254-0952 | 9 9854-0550Produtividade nos lembra de km/hora. Litro por 
segundo. Máquina. Produção. Faça mais em 
menos tempo! Acelere os áudios do whatsapp. 
Acelere os vídeos. Seja tudo o que puder. Pa-

gue. Limpe. Escreva. Eduque. Dirija. Produza, produza, pro-
duza. De repente, 24 horas do dia já não são mais suficien-
tes para fazer tudo o que eu tenho que fazer. Pois é. Esta é a 
Doença da Produtividade. 

Parece um termo novo, e prova-
velmente deve ser. Mas essa mania 
de sermos máquinas é muito antiga. 
Perdão, Marta, mas é de você que  
estamos falando (Lucas10:38-42). 
Aliás, não se sinta mal, 2 mil anos de-
pois, e... somos todas Marta. Ágeis. 
Ocupadas. Dando banho nas crian-
ças, pagando contas, cumprindo 
prazos, atendendo pessoas, e não im-
porta se você trabalha fora ou dentro, 
os desafios estão lá, e eles gritam pra 
nós: faça, faça, faça. 

O grande filósofo Platão já ensi-
nava: a vida é longa, os dias, curtos. 
É possível fazer pouco em um dia, 
mas muito ao longo da vida. E não 
é? Se você focar em realizar 3 tarefas 
importantes em um dia, serão 21 ao 
longo de uma semana. E Sócrates completa: foque seu 
tempo em POUCAS coisas importantes. Não tente fazer 
mais e mais. Mais responsabilidades. Mais tarefas. A gen-
te tem orgulho em fazer muitas coisas! Mas precisamos 

tomar cuidado com o vazio de uma vida ocupada demais. 
Jesus identificou este vazio na vida de Marta, e, como 

uma ameaça, o mesmo vazio está nos rondando, nos ilu-
dindo com uma agenda cheia, um cansaço interminável, e 
roubando de nós a plenitude da vida. Foi esse Jesus quem 
disse a ela: UMA COISA SÓ é necessária. Marta, você está 
perdendo a melhor parte! Você está deixando sua vida es-

capar, perdendo o sorriso dos seus 
filhos, a comunhão em família, e prin-
cipalmente, deixando de lado a única 
coisa que te manterá de pé quando 
todo o resto ruir: o relacionamento 
com Jesus. Jesus nos chama para vir. 
Atendendo ao Seu convite, encontra-
mos a chave para nossos anseios, o 
segredo de viver além das pressões 
diárias. À medida que aprendemos o 
significado de escolher a melhor par-
te da vida com Cristo, se inicia uma 
mudança em nós. 

Não, a mudança não se refere a 
mudar de personalidade, nem desis-
tir dos seus hobbies, nem viver uma 
vida chata e sem sentido. Também 
não tentar ser igual a ninguém, mui-
to menos a fazer mais e mais – até 
porque o mundo aplaude as grandes 

façanhas, mas Ele anseia por comunhão. O único requisito 
para a amizade profunda com Deus é um coração aberto e 
pronto a receber! Ele nos convida a vir e descansar, porque 
é ali onde tudo começa. Aos Seus pés.

igrejadedeus_emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel
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Você nunca irá ouvir que o que Jesus ensinou e aqueles 
que praticaram e praticam os Seus ensinos se deram mal. 
O ponto central dos ensinos de Jesus foi e é o amor, e Ele 

mesmo demonstrou amor por nós, dando a Sua vida na cruz para que 
você e eu pudéssemos ter vida estruturada e sadia. Mas, o que temos 
visto ultimamente é muita falta desse amor, muita injustiça, muito 
ódio e um sentimento de vingança reinando no coração de muitas 
pessoas. Uma pessoa ofendida se não tiver o amor de Deus reinando 
no seu coração, se torna uma arma perigosa, porque ela nunca estará 
disposta a perdoar. 

Por exemplo: converse com um homem que foi traído pela espo-
sa; se ele não a perdoou, ele quer vê-la na miséria, completamente 
destruída. Não precisa ser necessariamente na área conjugal, mas 
qualquer traição, se não houver a presença dos ensinos de Jesus, 
é possível que haja algum tipo de crime, seja de âmbito espiritual, 
emocional ou físico. Lembre-se: o beneficiado é a pessoa que conse-
gue perdoar e liberar o perdão. 

Você sabia que muitas doenças têm a ver com a falta de perdão? 
Alguns casos de depressão têm haver com a falta de perdão, não digo 
todos. Algumas pessoas, principalmente homens, se tornam viciados 
em algum tipo de entorpecente, para aliviar esse problema.

Uma vez o apóstolo Pedro perguntou a Jesus quantas vezes se 
deveria perdoar um irmão. Se até sete vezes, ele achou que já era o 
suficiente e que estava sendo generoso. Mas, o ensino de Jesus vai 
além do nosso e respondeu o seguinte: Não te digo que até sete vezes, 
mas até setenta vezes sete. Mateus. 18:21-22. Ou seja, 490 vezes ao dia; 
esse é o ensino de Jesus a toda pessoa, seja homem ou mulher.

Se você quiser se sentir uma pessoa perdoada, libere perdão, seja 
para quem for; com certeza, você será uma pessoa mais feliz, reali-
zada. Receba perdão de quem quer que seja. E com toda a certeza, 
você será um homem, uma pessoa do bem, um esposo melhor, um 
pai melhor, um empresário ou funcionário melhor, e principalmente 
um exemplo. O texto lido no início é bem claro: se você perdoar a 
quem te ofendeu, Deus te perdoará, mas se você não perdoar, Deus 
também não te perdoará. Um homem de Deus, que busca se valer 
dos ensinos de Jesus, tem um coração perdoador porque quer agra-
dar a Deus e ser abençoado por Ele em todas as áreas de sua vida. 
Não podemos esquecer que a vida não se limita a esse mundo e que 
se vivida de acordo com os princípios de Deus, desfrutaremos da 
vida eterna. 

Libere perdão 
Mateus 6:14-15 – “Porque se perdoardes aos homens as 
suas ofensas, também vosso Pai Celeste vos perdoará; 

se, porém, não perdoardes aos homens as suas ofensas, 
tampouco o vosso Pai vos perdoará as vossas ofensas”.
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Muitos de nós associam 
a criatividade à criação 
de algo artístico, belo, 

diferente, quando, na verdade, ela é 
muito mais do que isso. Criatividade 
é a capacidade de construir, produ-
zir algo inédito e original, buscando 
uma ideia ou solução inovadora. 
Uma pessoa criativa é aquela que, 
além de se preocupar com o interesse do próximo, também é curiosa, cora-
josa e vai além de um pensamento convencional. O termo foi cunhado por 
Guilford há mais de meio século e, segundo ele, a criatividade faz referência 
à capacidade de realizar algo novo e valioso. Essa ideia é aplicável a qual-
quer ação de uma pessoa. 

Mas será que só algumas pessoas podem ser criativas? Ou a criatividade 
pode ser ensinada?

Quando se pensa em criatividade, somos remetidos à ideia de uma ins-
piração espontânea que levou um artista a criar uma obra extraordinária. 
No entanto, essa capacidade é intrínseca ao ser humano e, embora acon-
teça de forma natural em alguns, pode também ocorrer por meio de um 
processo organizado. Portanto, a criatividade pode, sim, ser ensinada.

Muitos autores acreditam que, para além do nível da predisposição ge-
nética, contamos com diversas oportunidades para aprender a ser originais, 
flexíveis ou sensíveis, aptidões estas fundamentais à criatividade. Assim, a 
criatividade seria fruto da experiência e, ao mesmo tempo, motivada e re-
forçada pelos desafios que a pessoa for enfrentando.

A criatividade é uma característica extremamente importante durante 
toda a trajetória das pessoas e, atualmente, vivendo um período com mui-
tas modificações, a cada dia surgem novas tecnologias e diferentes formas 
de pensar. Portanto, é essencial que, no ambiente escolar, o aluno tenha ha-
bilidade para acompanhar essa evolução, sendo a criatividade uma grande 
aliada nesse processo. Em razão disso, a escola, em seu papel de educadora, 
tem a função de estimular os estudantes para que eles possam desenvolver 
seu potencial criativo.

Para desenvolver esta habilidade, a escola deve estimular e propor uma 
educação criativa, com o objetivo de fazer com que os alunos aprendam 
como estimular a imaginação para utilizá-la como uma ferramenta em sua 
vida pessoal e profissional no futuro.

Como desenvolver uma educação criativa?
- Através de experiências musicais, jogos e atividades mão na massa
- Ensinando através de tentativas e erros
- Estimulando o desenvolvimento de ideias
- Incentivando a leitura
- Incitando a curiosidade
- Investindo na educação artística
- Modernizando a infraestrutura do espaço escolar
- Promovendo passeios culturais

A criatividade não é uma mágica, seu desenvolvimento requer dedica-
ção, comprometimento, tentativas, ajustes e estímulos contínuos. Não per-
ca tempo, busque estimulá-la sempre.

Criatividade é a inteligência se divertindo.
(Albert Einstein) 44
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7 de 
Setembro

Esse dia, além de feriado nacional, deve ser 
comemorado com alegria (no decorrer deste 
mês e de todo o ano), porque é um dos prin-

cipais acontecimentos da nossa história: Nossa Inde-
pendência.

E independente do que estudiosos acham, se 
Dom Pedro gritou ou não, em São Paulo, às margens do rio Ipiranga, a célebre frase “Inde-
pendência ou morte”, o que vale é que foi nesse dia, 7 de setembro de 1.822, que acontece 
o rompimento da ligação de Brasil com Portugal, nos tornando uma nação independente. 
Muitos não sabem, mas esse processo não foi pacífico, houve resistência, que resultou em 
batalhas, porém as tropas chamadas de brasileiras venceram e assim nos tornamos um 
país livre. E isso é política!! 

Eu não sei você, mas cresci ouvindo que política é suja, que não deveria me meter 
com isso... só que hoje meu pensamento é outro e gostaria de compartilhar.

Já dizia Platão: “O maior castigo para aqueles que não se interessam por política é que 
serão governados pelos que se interessam.” E isso é muito perigoso.

Sempre primeiro, devemos orar por nossos governantes, todos eles. E independente 
de qual político você defende, é hora de nós, cristãos, olharmos para a política sim, pas-
sando os candidatos e governantes pelo filtro da Palavra de Deus. Claro, não acharemos 
nenhum perfeito, até porque ninguém é, mas nas questões de moral, de família, de liber-
dade para as Igrejas, devemos ver quem é a favor e apoiar. 

O meu pai da fé, Pastor Mário Hort, tinha essa frase colada em seu escritório, e sem-
pre a repetia: “Para que o mal triunfe, basta que os bons fiquem de braços cruzados”. 
Edmund Burke.

Então é hora de falar e ensinar política também para nossos filhos. Como as coisas irão 
mudar, se você e eu ficarmos somente olhando? Política começa dentro de casa, quando 
ensino meus filhos a serem honestos, verdadeiros, não mentir e assumir seus erros.

Algumas frases do texto de Frei Betto, Ensina a teu filho:
“Ensina a teu filho que o Brasil tem jeito e que ele deve crescer feliz por ser brasileiro. 

Há neste país juízes justos... Juízes que, como meu pai, nunca empregaram familiares, 
embora tivessem filhos advogados. Jamais fizeram da função um meio de angariar mor-
domias e, isentos, deram ganho de causa também a pobres...

Ensina a teu filho que o Brasil possui dimensões continentais e as mais férteis terras 
do planeta. 

Ensina a teu filho que o Brasil é uma nação trabalhadora e criativa. Milhões de brasi-
leiros levantam cedo todos os dias, comem aquém de suas necessidades e consomem a 
maior parcela de suas vidas no trabalho... no entanto, essa gente é incapaz de furtar um 
lápis do escritório, um tijolo da obra, uma ferramenta da fábrica.

Ensina a teu filho que ele não precisa concordar com a desordem estabelecida e que 
será feliz se se unir àqueles que lutam por transformações sociais que tornem este país 
livre e justo”.

Olha que interessante e maravilhoso: segundo dados do Instituto Datafolha, divul-
gados em 2020, no Brasil 31% da população é composta pelo segmento evangélico e, 
pelo menos, 50% pelo católico. É evidente que, numa perspectiva política, se unirmos o 
número de crentes podemos eleger quem quiser. 

Sempre digo para minhas filhas que se as pessoas seguissem somente os 10 Manda-
mentos descritos na Bíblia, não teríamos a maioria dos problemas e dificuldades. 

No Sermão do Monte, Jesus pede para que sejamos: Sal da terra e Luz do mundo. E 
como poderemos fazer diferença se não estivermos lá? Como verão nosso exemplo se 
não nos fazermos presentes? 

Que possamos usar esse mês de Setembro para:
• Orar por nosso país e governantes;
• Clamar a Deus que nos mostre como ajudar nosso país a ser melhor, mais honesto e 

guardar os valores éticos, morais, a liberdade e a base cristã;
• Reunir a família e explicar que nosso país é lindo e que queremos saber de política, 

pra influenciar para o bem.






